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raiz da equação será 7 m + 5 k = 84 ; como 84 = 7 X 12 
uma solução em números inteiros daquela equação é o par 
m0=12 , k0—O e as soluções gerais serão dadas jtelas ex-
pressões m=12—5p k=7p onde p é um inteiro qualquer. 
Determinando p de modo que 12 — 5 p > 0 e 7 p > 0 cêse 
que é p - = l ou p — 2 donde m = 2 , k = 2 ou ni = 7, k = l . 

2 8 5 6 — Determine os valores do parâmetro real k 
para os quais a equação kx- (x1—1) + 5 « * — 0 
admite quatro raiz os imaginárias puras. R : A equa-
ção pode escrever-se sob a forma (k + 5) x* — (k + 2)x ! + 
+ 1 —0. Para que as raízes sejam imaginários jmros é 
necessário que as caíres da resolvente stjam ambas nega-
tivas para o que é necessário ser OH 
seja ( k + 2 ) * - 4 ( k 4 f i ) > 0 j ( k + 2 ; (k + 5) < 0 e l i 
(k + 5) > 0 . A primeira desigualdade dá k > 4 ou 
k < - 4 ; a segunda dá— 5 < k < — 2 e a terceira 
k > — 5 . Em resumo terá que ser —5 < k <; —4. 

2857 —Torne irredutível a fracção: 
(A; - AuV^t1 

l i : Notando que A j - n (n —1) (n —2) (n —p + 1) 
AJ_, = n ( n - l ) {n — 2) ••* (n — p + 2) e A ; - ' = ( n - l ) 
(n —2) (n — p + 2) (n — p + 1) (n — p ) ; obtem-se, 
pondo em evidência o factor comum 

( n - t ) {n —2) ( n - p + 2 ) 
n (n —p + 1) —n n 

(n —p + 1) ( n - p ) n - p + 1 

ARITMÉTICA 

2 8 5 8 — Demonstre o teorema: 
«Se um mímero é divisível separadamente por três 

niimeros primos entre si dois a dois, 6 divisível pelo 
produto deles». R : Seja N o número divisível por a, 
b e c primos entre si dois a dois. J4S decomposições em 
factores primos de a de b e do c existem inteiramente 
na decomposição de N ; e como cada uma delas não 
contém qualquer factor primo que pertença a qualquer 
das outris, o ptodulo abe está, inteiramente contido na 
decomposiciio de N que é assim divisível por êle. 

2859 — A soma de dois números 6 240 e o seu má-
ximo divisor comum á um número inferior a 80. 

Calculo os números sabendo que têm oito divisores 
comuns. R : O m . d , C , dos números pedidos deve ser 
um divisor de 240. Os divisores deste números menores 
que 30 são 1, 2, 3, 4, 6, 8, 10, 12, 20 e 24 ; distes só 24 
tem oito divisores e é êle, portanto, o m . d . c . dos núme-
ros pedidos. Se forem a e b esses números é a=-24p e 
b=-24q onde p e q são primos entre si; logo a + b = 24. 
(P + *l) e P°r 'ss0 p + q ^ l O ; então só pode ser p = l , 
q - 9 ou p= .3 ,q=»7 . Donde as soluções do problema 
a = 24 , b ~ 2 1 6 ou a - 7 2 , b = 1C8. 

Soluções dos ii.ql 2845 a 2Hf>0 do J. da SiIvíi Paulo 

M A T E M Á T I C A S S U P E R I O R E S 
MATEMÁTICAS GERAIS — COMPLEMENTOS DE ÁLGEBRA 

I. S. C. E. F. — M A T K M A T I C A S SUI-KHIOBKS — 1.* cadeira, 
2.* época — Exame final, 2-10-1948. 

2 8 6 0 — Em certo determinante de 3.* ordem de 
valor 1 , cada elemento a ' tem por menor comple-

( ' i , 
Quais são os elementos da pri-mentar ( —l> i f t 

meira linha ? R : 
a\ A\ + a» -4Î + aM? - 1 
a[ A1 •+• aí + a? A% ~ 0 
o} 

r 1/2 aJ + 2/3 aj + 3/4 aj = l 
| Âi I - ( - l ) ' + t i - £ / ( > + * ) 2j 3 o | + af + 6/5a? = 0 

I 8 /4a ) + 6 , (6 t fJ+3 /2a?»0 
c p o r condensação da matriz 

1 2 Ai 1 2 3 1 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
1 

2 
3 

1 1° - 0 1 
T 

1 
5 

4 
3 - 0 1 1 

9 5 
4 
3 

3 
4 

G 
5 
!» 0 1 

5 
3 
8 

3 
2 0 

200 
9 
10 

1 2 3 1 1 4 

3 9 
oti a] = 7 2 , aj = — 120, a J - 6 0 . 

200 1 10 ' 

2861 — Represente g e o m e t r i c a m e n t e a função 
y = (a —í ) / [ ( j !+ ay+12 a / ] ( o > 0) . (Dispensa-se a 
determinação precisa das inflexões). 11: Domínio: 
( - » , - a [7 + v /48] ) , ( - a [7 + ^ 4 8 ] , - a [7 - 1 / 4 8 ] ) , 

{ ~ a [ 7 - t / 4 8 ] , + oo ) . Traçosnoseixos: M), - J , (a,0). 

Assinto tas: x = — a [7 + ^ 4 8 ] ; y = 0 ; não há assi 11 to-

las obliquas. Máximosemínimos: Máximo ^—3a, ' 

mínimo ( 5 a , — • V Variação: — 0 0 , crescente, 
\ 24 a / 

—3a, decrescente, 5 a , crescente. + 00 . Inflexões : 
y » * _ ( x i + 2 2 3x l—118 a** —419 a3) (x* +1-4 ax + a*)"', 
limite excedente das raizes de y " , L — 7a ; existe uma 
inflexão entre 5a e 7a . 
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A representação gráfica fazia-st, notando que: a) a 
ordenada do máximo é tripla da ordenada do mínimo ; 
b) a- ctirva não j>ode ser cortada em mais de três pontos 
por qualquer recta do seu plano. 

S o l u ç í o s dos n.<" 2» ;a o 2861 de José K. Alfonquorquo 

I. S . A . —MATEMÁTICAS GERAIS — 1.° exerci Cio escrito 
de revisão — 15-12-48. 
2862 — Determine a equação cartesiana do lugar 

geométrico dos centros das circunferências que pas-
sam pelos pontos P (1 ,2 ) e intersectam no eixo dos 
xx um segmento de comprimento igual a 2 . R : Tem-se 
( x — l ) * + ( y — 2)í = rí e 1 + yJ-= r ' donde, eliminando r 
se obtém x*—2x — 4y + 4-=0 . 

2863 — Determine as equações cartesianas dos 
lados AO c BC e as coordenadas dos vértices dum 
triângulo equilátero A/SC . tal que, o lado AB está 
assente sobre a recta de equação Jf—OS/2 o o ponto 
médio de BC é o ponto ( 3 , 3 ) . 

1 — 2 1 / 3 
R : r ( B C ) = y - 2 = ( * - 3) ; 

2 + V / 3 
2 1 - ^ / 3 1 + 2 v / 3 / 1 2 - 2 ^ 

~ ~ ~ V 
r ( A C ) = y - : 

f)' 
/ 1 8 ( i / 3 ~ l ) 9 (y3—1)\ / 6 + 1 8 y/3 3 + 9 y / 8 \ 

\ 5v /3 ' b\/% / \ 6v /S ' fiv/5 / ' 1 2 i / 3 - 6 21 v ' ã - 3 ' 

5 ^ 3 5 \f% 
2864 — Determine e equação cartesiana do lugar 

geométrico dos simétricos do ponto ( 2 , 0 ) em relação 
ã família de rectas y = (1 + Á') x + ( 1 + K). R : Coorde-
nadas do jx>nto médio (X + 2 ) / 2 , Y / 2 , logo Y / 2 — 
- ( 1 + K ) ( X + 2 ) / 2 + ( 1 + K ) D Y / 2 ( X - 2 ) / 2 ( 1 + K ) 
donde eliminando E se obtêm X* + Y s + 2X — 8 — 0 . 

Enunciados e soluçOss dos n . " ÍBS2 a 2864 de F. A , Carra" 
lho Araújo . 

F. C. L. — COM reta«knTOS de ÁLOEBBA — Exames de 
frequência de 1948. 
2865 — Mostre que a função de Z[, z j , z3 

zí Zz zi 
U = Z} Zj 

a 5 Zj Z2 

é simétrica, e exprima o seu valor cm função racional 
das funções simétricas elementares de Sj , zj , Zg . 

2 8 6 6 - - Designando por a uma das raízes da equação 
z3—z — 1 ,determine um polinómio p (as), de coeficien-
tes racionais e de grau inferior a 3, tal que p (ot) = 
=i(a ! + l ) / ( s — 1 ) . Enuncie o demonstre o teorema que 
intervém nesta questão. R : (z3 — z — l ) / ( z — 1) = z? + 
+ 2— l / ( z — 1), donde l / ( í - l ) = a ' + a c ( * ' + l ) / ( « - l ) -
- (a1 + 1 ) (a1 + a) - a* + «3 + ( l t + a „ (aJ _ a _ 1) (* + 1) + 
+ 2aI + 2a + l = 2 i f + a + l , 

2867 —Mostre que as substituições sobre zj ,32,"- ,zH 

que deixam invariante uma dada função destan variá-
veis formam um grupo. Determine o grupo II a que 
pertence a função s3+(E3 + e z^+s5 z5)3, desig-
nando por G uma raiz cúbica primitiva da unidade. 
É o grupo / / c í c l i c o ? Indique os seus subgrupos. 
R : Z( z2 pertence ao grupo ] I, (12) | ; {zj •+ E z ( + 1 ! zj)s 

pertence ao grupo gerado pelo ciclo (345) : a função 
dada pertencerá ao grupo 

I I = | I, (12), (345), (543), (12) (345), (12) (543) | 
pois que os índices duma das parcelas são distintos dos 
da outra, O grupo é cíclico: é gerado pela substituição 
a = (12) (345). Os subgrupos de II são : | I 1 , H r o 
grupo gerado por a1 e o grupo gerado j>or a'. 

2868 — Considere uma função tt—9 (zi , z , í„) e 
um grupo G qualquer de substituições sobre os zz. 
Sendo « j , uk, duas quaisquer funções conjugadas de u 
em G, deduza a expreesão geral das substituições de 
G que fazem passar de U; para uk. O que conclui no 
caso i ? 

2869 — Defina o conceito do isomorfismo ontre 
grupos. Mostre que os grupos das funções IÍ=-(*I — Zz) 
(23—z*) 1 ' 1 (consideradas ambas como funções de 
z ] , z j , z 3 , z 4 ) são isomorfos e estude-os do ponto de 
vista da transitividade. R : A função u pertence ao 
grupo G = | 1, (12) (34), (14) (23), (13) 24) | j a função 
v pertence ao grupo G => | I , (13), (24), (13) (24) | . 
Entre G e G pode definir — se o isomorfismo: I •+ I , 
(12) (34) « (13), (14) (23) - (24), (13) (24) - (13) (24). 
G é transitivo, mas G é intransitivo, jx>is a<ltnite os sis-
temas de transitividade ) 1 , 31 e ) 2 ,4| . 

BoluçGes resumidas dos a.*1 2865 a do estudante Auto.-iUi 
César da Froltas, 

F. C. L. — CoMPi.EHEXTos DE Ái.oFBRA — Exame final 
de 1948 — 2.* época. 

2 8 7 0 — Defina os conceitos de isomorfismo e auto-
morfismo entre corpos o prove que o corpo racional 
admite como único automortismo a identidade. 

2871 — Enuncie o critério geral de resolubilidade 
por meio de radicais e exponha 3 marcha da resolução 
algébrica duma equação metaciclica. Verifique se a 
equação z^-i-s^ + S 0 —3 = 0 é ou não resolúvel por meio 
de radicais quadráticos. R : Considerando a função 
das raízes ui = Zj , Z3 + z2 z$ { pertencente ao grupo do 
quadra>lo, Qj) e rt equação g (u) = u3 + 1 4 u — 1 0 (resol-
vente de Ferrari da proposta), o facto, facilmente veri-
ficável^ de que esta equação não tem raízes racionais, 
garante que Q s , e portanto os seus conjugados, não são 
grupos admissíveis de g (u) = 0 a respeito de Ra. Ora 
além destes grupos, o único subgrupo máximo de 
( ) éo grupo alternante A 4 ; mesmo que este grupo 
fosse admissível, não o poderia ser Aj n Q|, e, como 
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na sua cadeia de com)>osiçSo intervém o indice 3, seria 
inevitável a introdução dum radical cúbico. A equação 
proposta não é pois resolúvel por meio de radicais qua-
dráticos. 

2872 — Demonstre que a equação z"™a é cíclica a 
respeito de todo o corpo que contenha o número a e 
unia raiz primitiva de índice n de unidade (n inteiro 
e maior que zero). 

Nota: Considera-se aqui como cíclica toda a equa-
ção cujo grupo de Galois é um subgrupo de algum 
grupo cíclico transitivo. 

2873 — Diga o que se entende por raiz duma 
equação cora coeficientes variáveis. 

2 8 7 4 — Definição axiomática de grupo. Verifique 
se o conjunto P dos náraeros positivos forma ou não 
ura grupo a respeito da potenciação, isto é, a respeita 
da operação A assim definida: x6y = xv. É a operação 
6 associativa? É invcr t ive l ? Ií : A operação 6 é uní-
voca, mas não associativa, visto que (x1),=x)rl, x^J 
não se tendo geralmente x.yx = xíZ. O conjunto P não é 
portanto um grupo a respeito de Q. Ksta operação não 
è invertivel, pois que a equação a(ix = b não admite so-
lução em P, sempre que se tenha conjuntamente a < l e 
b r > l o i t a > l e mas é de notar que 0 é inver-
ti uel à esquerda. 

SoluçSes resumidas do estudante Jaime Campos Ferreira. 

C Á L C U L O I N F I N I T E S I M A L E D A S P R O B A B I L I D A D E S 
I . S . A . — CALCULO INFINITESIMAL E DAS PROHARIDADES 

— Exercício escrito de revisão —15-12 -1948 . 

2 8 7 5 —Seja rei o plano que passa por P (1 ,1 ,1 ) e é -v . , > - » 
paralelo aos dois vectores i+j + k e í — j — k] e xt o 
plano definido por A ( 1 , 0 , 1 ) , B (0 ,1 ,0 ) e C ( 0 ,0 ,1 ) . 
Determine a equação do plano que passa pela origem 
das coordenadas e é perpendicular à intersecção 
do rei e ir2. R : 2x — y — z = 0 . 

2876—Se os complexos w—u + iv e 2 — x + ? y estive-
rem relacionados pela igualdade = — i ( s —1)/{ü + 1), 
mostre que o complexo w se encontra no semi-plano 
dos vv positivos quando c é interior ao círculo de 
centro na origem e raio 1. Ií: De w = — i (z—l) / (z + 1) 
vem z — ( i—w)/(w + i ) . 

Ora | z | < 1 implica |w — i j •< [ w + i ] , o que 
demonstra o que se pretendia, se notarmos que esta 
ultima desigualdade significa que a imagem de w dista 
menos da imagem de i do que da imagem de —i . 

2877 — Duas circunferências de centros ( — a , 0 ) 
e (a ,0 ) , respectivamente, passam pela origem. Deter-
mine o lugar geométrico dos pontos cujas distâncias a 
cada uma das circunferências tem soma constante e 
igual a 2a . R : Se for P um ponto genérico do lugar 
geométrico, a soma das suas distâncias aos centros das 
circunferências é constante e igual a 4a, o que permite 
concluir que o lugar procurado é a elipse de equação 
xi/4 a ' + y í / 3 a » - l . 

Enunciados e soluções dos li.01 2375 a 2877 F* K- Dias Agudo. 

F. C. P — CÍLCULO DAS PKOJÍJIE ILIDA D B S — J u l h o d e 
1948. 
2 8 7 8 — Um dado, com as faces numeradas de 1 a 6, 

(5 lançado ao acaso uma ou mais vezes — tantas quan-
tas as unidades do ponto obtido no i.® lançamento. 

a) Calcular a probabilidade de tirar a soma de 
pontos 10 (no conjunto de todos os lançamentos). 

b) Obteve-se essa soma. Calcular a probabilidade 
de no primeiro lançamento ter saído um ponto ímpar. 
[Utilizar em parte a análise combinatória], li : a) Ma-
neiras de obter a soma 10 — pontos obtidos nos vários 
lançamentos. II : a) Maneiras de obter a soma 1(1 — 
—pontos obtidos nos vários lançamentos : 

1,® JAU- Restautos N.® do PtoljaWH-
ç&monto lançamentos coml)lnaçftt>s d&das 

1 - 6 2 / I \ » 
3 2 - 5 2 6 Í T ) 3 - 4 2 W 

1 - 1 - 4 3 / 1 \ 4 
4 1 — 2 — 3 6 . 1 0 . ( 1 ) 

2 - 2 - 2 1 \ ® / 
/ 1 5 1—1—1—2 4 

^ 972 

b) ( H A + " 
' v ' ' (A) 6 * / G5 280 14 
2 8 7 9 — Dois pontos P e Q são lançados ao acaso 

sobre os dois lados y 
opostos AB e CD de ] ) , j L , Q C 
um quadrado. 

Seja a o quadrado 
da distancia dos dois 
pontos obtidos: 

o -

a) Indicar o domínio 
certo de o, justifican-
do, e calcular o valor 
médio dessa variável. 
b) Calcular a probabilidade de ser a < 5 / 4 . 
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SSo dados os seguintes pares de valores: 

t ejt 

50° 0,000.243 
100 248 
150 254 
200 268 

Supor igualmente precisos os valores de ejt. 
a) b) Determinar os valores mais plausíveis das 

constantes A e li, e avaliar os correspondentes erros 
pelo método das medições indirectas. 

c) d) Efectuar a compensação desses quatro valores 
de e/l, e avaliar os erros desses valores compensados. 

Ií : Para simplificar os cálculos numéricos, começar 
por fazer a transformação 

A = A ' + 0,000,243, B = B ' / 5 0 . 
A' + B< -1/60 - e /t - 0,(«0,243 

.•. 106 A' + 10« b ' - t/50 = 10«. e/t - 243 
Tomamos 

u => 10® • A' 10c • A — 243, y = 10« • B' = 5 • 10' B , 
Os 2." membros das quatro equações das medições são 

igualmente precisos. 

F Í S I C A M A T E M Á T I C A 
F. C. P. — FÍSICA MATEMÁTICA — O u t u b r o de 1 9 1 8 . 

2881 — Reconhecer se será possível incluir nos 
easos de separação de variáveis que conhece um pro-
blema de Dinâmica em que é 

2 • <é'*+«*pt • • -f'*, U - P / a ' . 
Se for, indicar um modo de fazer essa inclusão. 
R : Tomemos q1 — « , q ' = fl, q3-=T-

a) Caso de Liouville : 
ST—B • ( A a • a'3 + Aft - P '1+A^ • y * 

A . / . » - A tf*? = A J A y -
- A . W / ^ W - 1/3» T» 

(dependente de Ji— inclusão impossível). 
b) Caso de Staeckel: 

2 T — ' í / ^ + p w g + y * / ^ + . - 1 / « » , + p - i / « » p i » , 

Condições — eom 
X . - X . W , X p - X p t f ) , X^-X^h): 

l / « 1 * X a + l/«= • X p + . o (doas soluções) 
+1 /a.2 p! - J 1 (uma solução) 

l Ps /« ! ( «wa solução). 
É possível determinar essas soluções, vindo: 

9ii = l i f « - — P 3 ) ?»3=" 0 (Soluções linearmente in-
T l t , <fíz= 1 , <píí=- —7* dependentes da l.*eq.). 
<p3i™«', <?3j— 0 , 1(133= 0 (Solução da 2.« eq.), 
U I - 0 , U , - 0 (Solução da 3.» eq.). 

R: a) Nj (1 ,2) , _ l + ( * _ y ) « ; Tt,-T, T,~1-, 

M ( < ) - / / ( l + < * - y ) * > d* = 

b) l + ( y _ x ) ! < 5 / 4 . - . ( y - x ) * d / 4 
| y — x [ < 1 / 2 - l / 2 < y - x < l / 2 

a o ) u 

{y > x — 1/2 
y < x - l / 2 (região tracejada). 

T„~ 1 (J1)™ FIlr/ArIlt = 1 — 2 • 1/2 - ( l /2 ) ? — 3 /4 . 

2880 — A força electromotriz de um elemento ter-
moeléctrico, para uma dada diferença de temperatura t 
entre os poios, pode ser representada pela equação 

e/í = A + D-1. 

2882 — Verificar que è completo de o sistema 
àf òf . àf ' tf equações x2 a , —- = 0 , » j + a^ —- — 0 . 

eíai! t ) ^ t)x3 dxt 
Determinar um integral desse sistema pelo método 

de Mayer. 
Escrever o integral geral. R : a) liesolvamos em 

ordem a duas das derivadas: 
, ()f x, áf „ 

X , ( 0 = - 7 Í - - — - 0 

x . t o - f + 0 . 

W B - i . i . B . J . i . ^ 

_ l i Jíl — = 0 
X} x | £>X2 

(o sistema é completo). 
b) Os coeficientes das nonas equações são kolomorfos 

na vizinhança do ponto xi = xj — 0 , xj —1 , 
Façamos o mudança de variáveis 

- J , *3 — y » , - -

Equação a considerar do sistema transformado: 

y + 
<íy x2 cJxj 
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Equação diferencial associada: 

X l d * 2 = ( u ' - l ) y d y xl = ( u * - l ) y * + C ( u ) . 
Integral da equação Y=>0; 

F ( y | u j x j ) = + (1 - u * } y * . 
F (O | u | xj) = x| não depende de u , portanto trata-se de 
um integral do sistema completo. 

Regresso às primitivas variáveis: 

c) Integral geral: 
xï + — • 

f = © ( * ; + xi - 1 | ) . 

2883 — Um ponto pesado P move-se sem atrito 
sobre uma linha fixa de extremos nos pontos 

0 ( 0 , 0 , 0 ) e ^ ( 1 , 0 , 0 ) , 

sob a acção de uma força constante normal ao plano 
Oxx. 

Parte de O com velocidade nula e pretende-se de-
terminar essa linha de modo a atingir A o mais rapi-
damente possível. 

Reduzir à determinação da trajectória de um ponto 
material livre num campo dado. R : Tomemos 

U m a y — m g z . 
De 

2T = 2 (U + E) - 2 (may - mgz + E) 
resulta (ponto O) E—O . 

,*. v® => 2 (ay — gz) . 
ds 

Í Í O 4 - 0 . 
/2(ay-gz) 

Principio da acção estacionária, para um ponto P' 
de massa m' = l : 

A = y t / 2 ( U ' + E') ds (S —s) , SA - 0 . 

Pondo de lado um factor numérico constante e fixando 
E ' - 0 , será 

U> 
a y - g z 

Equações de movimento do ponto P ' : 
„ àW dV< a i " — = " 0 , y " = — — — • 

à* ' * ày 
âü> 

( a y - g / . ) S 
g 

ài (ay — gz)i 
Resultam imediatamente três integrais primários: 

— A i gy ' + az1 = p , 
e o integral da força viva, que tem a constante de inte-
gração fixada ( E ' = 0 ) 

x'* + y'z + z'* = 2/(ay — g z ) . 
Só teremos de reter as equações das trajectórias que 

se obtêm eliminando t : 

d * / J ay — gz 
a=pO, porque x não pode ser constante. 

A 1." equação integra-se imediatamente, vindo 
g y + az — 0 

depois de obrigar a trajectória a jassar }>or O e A , 
o que fixa fJ e a nova constante de integração. 

A última equação dá a outra equação da trajectória, 
mediante uma quadratura; ficam fixados iz e a nova 
constante de integração. 

Enunciados 6 soluçfiúd dos D.m SSS1 a S8S3 dt) Matiuel G o n -
çalves Miranda. 

C R I T I C A D E L I V R O S 
LIÇÕES DE ÁLGEBRA SUPERIOR E GEOMETRIA ANALÍTICA, (Tomo I) 

por Arna/do Madureira (Professor catedrático da Faculdade de Ciências do Porto) 

Durante largos anos a preparação dos estudantes 
das nossas Escolas Superiores, tanto para as aulas 
como para os exames, fez-se pela «sebenta». 

Ultimamente, porém, esta prática tem sido substi-
tuída pela publicação das lições, sob a imediata res-
ponsabilidade dos próprios professores. 

Ora, ê precisamente um livro deste tipo que neste 
momento nos cabe analisar c, sendo assim, o que inte-
ressa, acima de tudo, 6 esclarecer em que medida a 
Universidade atinge através dele o objectivo funda-
mental de fornecer aos estudantes de Álgebra um bom 
maoual de trabalho e um valioso elemento de consulta, 
tudo isso avaliado ã luz de ura critério actual do que 
deve ser o ensino superior daquela disciplina. 

Dentro desta orientação, destacaremos os três pontos 
seguintes : prefácio, introdução e segunda parte. 

Prefácio. Diz-se nele, textualmente: «Ao publicar-
mos este trabalho, temos apenas em vista prestar ura 
serviço aos nossos alunos, fornecendo-lhes um compên-
dio que lhes permita seguirem fàcilmente as nossas 
lições, sem precisarem de distrair a atenção na reco-
lha de apontamentos nem perderem tempo na consulta 
de vários livros, em que decerto encontrariam tratados 
os mesmos assuntos». 

E a reforçar esta afirmação, logo no período seguinte 
se acrescenta, à maneira de implicação : «Não se trata, 
portanto, de um livro com pretensão de originalidade, 


